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O reencontro de
antigos colegas
do Banco do
Brasil: Normides
Carbonera
(gerente em
Beltrão de 1978
a 1985) e
Almirante
Melati, que era
assessor
jurídico.

De Verê, as
garotinhas Ana

Luíza e Maria
Clara com a

mãe Adriana e a
avó Salete

Peloso Cagnini.

Mateus tem 5 meses. Ele é filho de
Rita Sgarbossa e Fernando Vieira.

Jacy e Edivar Chico Martini.

Valquíria e Elto Maronezi.

Eliani e Jairo de Moraes.

Ivone e Antoninho Busato.

Leo e Ozília Maronezi.

Brenda Cadena Úrio com os pais
Juan José Cadena e Josefina

Castillo de Cadena, que residem
em Acapulco, Estado de

Guerrero, no México.

Marivete e Valdomiro Miro
Migliorini.

Beto Pin no violão e na voz.

Paulo, eu
sei que
perder um
Gre-Nal
não é nada
agradável,
mas
também
não é o fim
do mundo.

Acyr Úrio, 70 anos bem
vividos e bem comemora-
dos
Linda e envolvente festa fez o empresá-
rio Acyr Úrio para comemorar seus 70
anos, sábado, no Santa Fé. Pôde-se ver
que tem muitos e ótimos amigos. E toda
a família mostrou a estima que tem por
ele, através da festa e dos depoimentos
apresentados num telão. Os filhos,
genros, noras e netos: Acyr Júnior,
Brenda, Luíza e Francisco; Silvana,
Eduardo Cichocki, Eduardo Júnior e
Marina; Marcos, Cláudia, Bruna e
Fernanda; Simone, Osni Ferraz e
Manuella.

Amigos do Acyr Úrio
Amigos e clientes que gravaram
depoimentos e parabéns a Acyr Úrio,
por seus 70 anos: Ananias Bittencourt,
Walter Kuhler, Edgar Behne, dr. Eduardo
Toshimitsu, Iedilson Craici, Adilson
Antônio da Silva, Elói Treter e mais a
esposa Iracema Casaril e os filhos,
genros, noras e netos. Estão aí algumas
fotos dos muitos amigos que estavam
na festa.

Ministro merece bala
A manchete do Jornal de Beltrão do dia 9
de novembro foi “Ministro diz que só sai
do cargo se for abatido a bala”. Não
registro isso para comentar o conteúdo,
não se deve perder tempo com um
falastrão como este. Registro pela
reclamação que recebemos de leitores.
Disseram que faltou crase na expressão
“a bala”. O que dizem os gramáticos?
Que esta crase é opcional. Se crasear
está certo, se não crasear também está
certo.

Exceções e opcionais,
nosso maior problema
A gramática da Língua Portuguesa é
simples, o que complica são as exceções
e os opcionais. Por que não fazer uma
regra sem exceções? É que a nossa
sociedade é assim, cheia de opções e de
exceções. Este roubou, vai pra cadeia;
aquele roubou mas não vai. Esse matou,
está preso; aquele matou mas continua
em liberdade. E nós aí no meio, de bobo.
Sobre o ministro, tem que dar uma bala
pra ele, um pacote de balas, balas de
mascar, o que ele fez é coisa de criança.

Toneladas sobre os
ombros
Filho do então diretor geral da Sadia
Júlio César Cavasin, Ernesto Cavasin
Neto era ainda estudante quando residiu
em Beltrão com sua família. Agora em
São Paulo já tem até livro publicado:
“Toneladas sobre os ombros”. Um alerta
sobre a preservação do meio ambiente
no planeta. Na dedicatória ele nos deseja
“votos de um futuro sustentável”.

Acyr Úrio com a família reunida.

Jerci Maccari pinta um painel para a Apae de Valinhos.

Jerci pintando em Valinhos
O beltronense Jerci Maccari continua firme com a Sociedade
Filarmônica de Valinhos (SP). Além de músico, ele é o presiden-
te. E continua produzindo suas obras de arte na pintura. Agora
está fazendo como a dona Carmes Franciosi: pintando grandes
painéis.

Do tempo que se criava galinhas no
centro da cidade
“Até a década de 60, era comum criar porco e galinha no fundo
do lote, mesmo entre os moradores do centro da cidade.
Aproveitavam-se os restos de comida para a alimentação dos
animais.” Quem me fala é o João Joca Manfrói, dizendo que
esqueceu de falar sobre isso, na reportagem que gravamos
com ele para o Paraná Sudoeste de sábado, dia 10.

TV aniquilou com carnaval, futebol...
Outra lembrança de João Manfrói: “A chegada da televisão,
desde o início da década de 70, acabou com o carnaval, com o
futebol e com o cinema da cidade”.
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